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RESUMO 
Introdução: Em países de baixa e média renda observa-se um aumento recente na 
carga de doenças cardiovasculares, isso é reflexo da maior longevidade atribuída a 
uma maior expectativa de vida e também ao tempo de exposição aos fatores de risco 
(1). A doença arterial coronariana é resultado da obstrução parcial das artérias que 
irrigam o miocárdio e a dislipidemia é um fator de risco importante, pois está 
relacionada com a aterosclerose. O processo de envelhecimento aumenta o risco 
cardiovascular do paciente, seja pela avaliação dos escores de risco de Framingham 
ou pela avaliação da prevalência de doença cardíaca coronária usando o escore de 
Diamond. A doença arterial coronariana aparece, geralmente, a partir da sexta 
década de vida, tendo grande impacto na mortalidade de idosos. A justificativa para a 
elaboração dessa revisão de literatura é a necessidade de compreender e repercutir 
os benefícios da atenção precoce aos hábitos de vida na prevenção de eventos 
cardiovasculares na velhice, visto que os estudos recentes que tratam dessa 
temática são escassos. O grande objetivo do presente trabalho é avaliar o momento 
correto para estabelecer hábitos saudáveis na prevenção da dislipidemia e doença 
arterial coronariana na faixa etária geriátrica. Metodologia: trata-se de um estudo 
produzido através de uma revisão narrativa de literatura, utilizando-se as bases de 
dados SciELO e LILACS; apresentando como critérios: ano de publicação (2013 a 
2020) e o idioma (português e inglês). Resultados e discussão: A alimentação 
inadequada e o sedentarismo corroboram para alterações no perfil lipídico e 
consequentemente para a deposição de placas ateromatosas na túnica interna dos 
vasos. Embora a doença arterial coronariana seja, para a grande maioria, uma 
patologia de pessoas idosas, os efeitos da aterosclerose já são encontrados na faixa 
etária infanto- juvenil. Na aorta, o aparecimento de estrias gordurosas começa aos 3 
anos de idade, em relação as artérias coronárias o aparecimento é cerca de 5 a 10 

anos depois (2). A concentração elevada de lipoproteína de baixa densidade (LDL) 
na adolescência tem um valor preditivo positivo de 32,9 a 37,3% para dislipidemia 

anos depois (3). Além disso, a dislipidemia infantil está relacionada ao significativo 

aumento da espessura da camada interna da carótida em adultos e idosos (4). O 
benefício do incentivo aos hábitos saudáveis, desde cedo, é explicado pelo processo 
que o indivíduo passa durante a infância, pois,- nessa fase- o ser humano está 
diante de uma etapa de formação e aprendizagem, então a alimentação equilibrada 
e a prática de exercícios físicos são medidas que perpetuam até a velhice, 
minimizando importantes fatores de risco para a doença arterial coronariana ao 

passar dos anos (5). Conclusão: Destarte, os hábitos preventivos ao sistema 
cardiovascular na infância é ponto-chave para que as crianças de hoje sejam os 
idosos sadios de amanhã. 
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